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"A Biografia dos Monges Eminentes da Dinastia Ming" é uma obra biográfica budista compilada em 1617 (o 45º ano do reinado de Wanli) pelo monge Tiantai da Dinastia Ming, Ruxing, e está incluída no volume 50 da "Taishō Tripiṭaka". Registra as histórias de muitos monges eminentes durante quase quinhentos anos, desde o primeiro ano do reinado de Jianyan da Dinastia Song do Sul (1127) até o 39º ano do reinado de Wanli da Dinastia Ming (1611). O título "Grande Ming" refere - se à época da compilação, não ao escopo do conteúdo. Ele pretendia continuar a obra "Biografia dos Monges Eminentes da Dinastia Song", mas a "Biografia dos Monges Eminentes da Dinastia Song" termina no início da Dinastia Song do Norte, enquanto esta biografia começa no final da Dinastia Song do Norte, havendo ainda um intervalo de mais de cento e dez anos, um hiato no registro. Esta biografia tira muitas fontes de documentos como "As Cinco Luzes da Iluminação" e "A História Geral das Gerações dos Bodes e dos Budas", preservando registros originais da propagação do budismo nas dinastias Yuan e Ming e da fusão do seio Tiantai e do seio Zen. Devido a problemas como não cobrir completamente os monges Zen da Dinastia Ming, ter lacunas cronológicas e dar mais ênfase a monges do sul em termos de região, esta obra é, na verdade, inacabada.  

Ruxing, cujos anos de nascimento e morte são desconhecidos. Seu sobrenome era Huanwei e era discípulo de Zhenqing do seio Tiantai. Também estudou o seio Zen com o Mestre Chan Qiansong. Algum tempo viveu na Templo Ciyun da Montanha Tiantai e no Templo Lengyan de Jiaxing. Era erudito e bem - informado, especialmente habilidoso na escrita, e gostava de estudos históricos e biográficos. Em 1600 (o 28º ano do reinado de Wanli da Dinastia Ming), reeditou a "Coleção do Dharma Budista como o Ouro e a Lama", e depois continuou a compilar biografias de defensores do Dharma da época. Além da "Biografia dos Monges Eminentes da Dinastia Ming", também escreveu quatro volumes da "Ritual de Confissão para a Conquista da Iluminação no Encontro com o Buda Maitreya".  
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Prefácio da Biografia dos Monges Eminentes da Dinastia Ming 

[image: ]


O Bhagavat Śākyamuni nasceu no ano Jiayin do reinado do Rei Zhao da Dinastia Zhou no Ocidente da Índia, alcançou a iluminação e entrou no Nirvana. Passaram mais de mil anos até o reinado do Emperador Ming da Dinastia Han. Moteng e Zhu Falan foram os primeiros a entrar na China. O imperador foi o primeiro a construir o Templo do Cavalo Branco para abri - los. A partir daí, o Dharma Budista floresceu e o número de monges aumentou gradualmente. Então, houve Kang Senghui da Dinastia Wu, Dao'an, Baozhi, Sengti, Zhi Dun e Dharmakṣema da Dinastia Jin. Monges sagrados e célebres deixaram suas trajetórias e influências espalhadas pelo mundo. Suas palavras sutilmente sábios, discussões eruditas e conselhos valiosos encheram os registros. Os historiadores não poderiam deixar de escrever sobre eles. Portanto, em Six Dynasties, Huiyuan da Montanha Lushan, na Dinastia Tang, Xuanshang, e na Dinastia Song, Zan Ning, escreveram histórias sobre monges e biografias de monges eminentes, com vários volumes cada. Além disso, o Mestre Bodhidharma, sabendo que a China estava pronta para receber o Dharma, veio de longe, viajando milhares de léguas. Ele transmitiu o segredo da transmissão fora das escrituras budistas. Após seis gerações de transmissão, o Dharma alcançou Caoxi e se expandiu grandiosamente. Continuando a ser transmitido para Qingyuan, Nanyue, Mazu e Shitou, suas ramificações se espalharam e seus afluentes se tornaram profundos. Podemos dizer que a situação se transformou para o melhor. Depois, Baizhang estabeleceu as regras para as comunidades monásticas. Houve sessões de ensino e discursos, com mais de mil e setecentas histórias e ensinamentos espalhados pelo mundo. Primeiro, o Mestre Chan Daoyuan, o erudito Yang Dazhong e o Generoso Consorte Li Zunxu escreveram registros sobre a transmissão da luz do Dharma, com vários volumes cada. No início da nossa dinastia, o Emperador Wen de Chengzu, no tempo livre do governo, selecionou histórias sobre manifestações sobrenaturais de monges a partir das histórias de monges e dos registros da transmissão da luz do Dharma, e escreveu a Biografia dos Monges Sagrados, com mais alguns volumes. Oh! Isso pode ser considerado uma grande cerimônia. Confucius escreveu a Chronologia da Primavera e do Outono e os rebeldes e traidores ficaram com medo. O Grande Historiador Sima Qian escreveu histórias e os maus da nação se envergonharam. Agora, nós budistas temos esse livro, que fará com que os monges do mundo não apenas não se tornem vermes no corpo do leão (isto é, não prejudiquem o Dharma), mas também procurem se igualar aos exemplos virtuosos, compreendam implicitamente o que está além das palavras e possam evitar o declínio. Quem pode medir o impacto? No entanto, as histórias de monges começaram no tempo do Emperador Ming da Dinastia Han, e os registros da transmissão da luz do Dharma remontam aos sete Budas, mas todas terminam na Dinastia Song. Apenas a Biografia dos Monges Sagrados termina no final da Dinastia Yuan. Desde o início da dinastia Ming, sob o governo do Imperador Gaozu, a ordem do país superou as três dinastias antigas, e o Dharma Budista floresceu mais do que nas dinastias Tang e Song. No entanto, as histórias de monges e os registros da transmissão da luz do Dharma ainda são escassos. É realmente lamentável. Mas aqueles com capacidade não se preocupam, e aqueles com vontade não têm oportunidade. Será que as figuras da nossa dinastia são realmente inferiores às das dinastias Tang e Song? Eu reeditei a Coleção do Dharma Budista como o Ouro e a Lama da dinastia anterior em 1600. Este ano, completei a coleção com figuras que protegem o Dharma da nossa época. Entre as histórias oficiais e antologias literárias, muitas vezes encontrei registros de célebres monges. Então, registrei - os com prazer. Desde o final da Dinastia Song do Sul até hoje, consegui registrar aproximadamente alguns monges. Chamei de Biografia dos Monges Eminentes da Dinastia Ming, para que futuros historiadores possam usá - la como referência. É isso.  

Escrito na sala de Prajna do Templo Lengyan de Jiaxing no dia auspicioso do verão do ano Dingsi do reinado de Wanli da Grande Dinastia Ming.  
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Capítulo 1: Tradução dos Sūtras 
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Biografia 1 do Monge Śāradvaja do Templo Qingshou da Cidade de Yan da Dinastia Yuan (Lawenbu Jialuosiba) 

O Monge Śāradvaja era nativo de Jining, no Ocidente. Desde jovem, se submeteu ao tonsura sob o Mestre Imperial Phags - pa e estudou os ritos de abhiseka de várias seções. Também estudou os Veículos Maior e Menor com o Mestre Shangshi Zhuolichi. Naquela época, havia um homem chamado Lawenbu, que era proficiente no mandala de Yamāntaka e era elogiado pelo mundo por sua proficiência na tradição secreta do Budismo. Śāradvaja se tornou seu discípulo e aprendeu todo o conhecimento dele. Portanto, era bom em falar a língua tibetana, ensinava sutras maravilhosos e entendia os idiomas de vários países. Mais tarde, recomendado pelo Mestre Imperial Jialuosiba ao Emperador Shizu, foi encarregado de traduzir sutras exotericos e esotericos ainda não traduzidos na China, vários em cada categoria. Suas traduções eram claras e perspicazes, e recebeu o título de "Grande Eloquência e Amplia Sabedoria". Naquela época, embora a administração monástica fosse abastante desenvolvida, a disciplina estava se deteriorando. Os funcionários não podiam proteger a tradição budista e resistir às ameaças externas, e até prejudicavam os monges. Sempre que o Emperador Shizu falava sobre isso, ficava profundamente preocupado. Então, selecionou alguém capaz de corrigir esses problemas. Assim, conferiu a Śāradvaja o cargo de Chefe Geral do Budismo nas províncias de Jiangsu e Zhejiang e outros lugares. O imperador o despediu pessoalmente. Ao chegar ao sul do rio Yangtzé, eliminou todas as regras onerosas e adotou políticas mais generosas. Portanto, os templos budistas distantes e próximos puderam viver em paz. Depois, foi transferido para administrar Guangdong e Guangxi. Devido à sua integridade, moralidade severa e independência, muitas vezes se confrontou com seus colegas. Alguma vez, suspirou e disse: "O que está acontecendo no mundo? Somos nós mesmos que nos incomodamos. Quanto mais cargos o governo cria, mais complicadas se tornam as coisas no mundo. E quanto mais ao Budismo? Agora, os monges sofrem não por outro motivo, mas porque há muitos cargos e muitas tarefas. É como dizer que nove pastores para dez ovelhas, que tristeza!" Então, fez sugestões ao governo. Com a aprovação do imperador, todos os chefes gerais em várias rotas foram demitidos, e o povo ficou satisfeito. Śāradvaja se retirou para Longdi, construiu uma casa, plantou árvores e pretendia viver e morrer lá. No reinado de Dazhong, foi convocado novamente para Yanjing e nomeado Grão - Oficial do Gabinete da Corte e Grande - Senedor. O Príncipe Herdeiro e outros príncipes costumavam perguntar sobre os fundamentos do Dharma. Recebeu ordem para ser mantido no Templo Qingshou. As sutras traduzidas por ele foram publicadas pelo governo. No dia 5 de outubro do ano 1 do reinado de Yanyou, ficou doente. Recebeu uma doação de dez mil strings de moedas e o imperador ordenou o Grande - Marechal, o Príncipe Shen, para cuidar de seus medicamentos, mas ele recusou. Finalmente, sentou - se frente ao Buda e entrou no Nirvana. O imperador lamentou profundamente e deu dinheiro para o enterro. Enviou mensageiros para acompanhá - lo de volta para sua terra natal e construir uma pagoda. O autor diz: A era mais próspera da tradução de sutras foi nas Seis Dinastias e na Dinastia Tang Alta, com figuras como Kumārajīva e Śikṣānanda. Entrando na Dinastia Wudai e na Dinastia Song do Norte, essa atividade foi diminuindo. Além disso, depois que o Imperador Kangzong cruzou o rio Yangtzé e os cavalos dos povos do norte invadiram o sul, com o imperador fugindo, depois do reinado de Chunxi, embora houvesse alguns intervalos de paz, não havia tempo para se dedicar à tradução de sutras. Até o tempo do Emperador Shizu da Dinastia Yuan, com a união da China e das regiões fora da China, houve novamente a ordem de traduzir sutras. Na nossa dinastia Ming, desde o início do reinado de Hongwu, como havia uma quantidade suficiente de trípiṭaka e não havia mais figuras como Moteng, esse tipo de atividade se manteve estável. Agora, apenas encontramos essa pessoa na história da Dinastia Yuan. Pelo menos, não deixamos essa primeira seção vazia, embora seja pouco.  
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Capítulo 2, Parte 1: Explicação do Significado 
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Biografia 1 do Monge Jingzhen do Templo Xingsheng de Songjiang 

Não se sabe o sobrenome do Monge Jingzhen. Ele se submeteu ao tonsura sob o Mestre Ruoping do Templo Xingsheng de Songjiang e estudou o seio Huayan. No ano 3 do reinado de Jiaxi, viajou para vários templos ao longo do rio Zhejiang. Devido à quebra da barragem do rio Qiantang, as ondas do rio inundaram as terras e causaram sofrimento aos povos. O Mestre apresentou um gāthā ao Comissário de Paz Zhao Duanming: "O mar está em ebulição e as águas dos rios se conectam. As casas dos povos são arrasadas e eles estão cheios de ansiedade. Eu me lançarei diretamente no palácio do Dragão para parar as ondas assustadoras que batem no céu". Então, ele se lançou no mar e voltou três dias depois. Disse aos moradores: "Eu preguei o Dharma no palácio do Dragão e os deuses dos rios e dragões ouviram e aceitaram. Esta barragem não se quebrará mais". Depois de dizer isso, ele se lançou novamente no mar. Zhao Duanming ficou impressionado com sua virtude e relatou ao tribunal. O imperador concedeu a ele o título de Mestre Budista Jingzhen, Protetor do País, e construiu um templo em seu nome no Templo de Ressalvas de Hangzhou.  

Biografia 2 do Monge Zujue do Templo Zhongyan de Meizhou 

O MONGE ZUJUE TINHA o pseudônimo de Chian. Era filho da família Yang de Jiazhou. Era extremamente inteligente desde jovem e tinha predileção especial pelo veículo budista. Estudou profundamente os fundamentos do seio Huayan e alcançou a profundidade do seu conhecimento. Mais tarde, seguiu a ordem imperial e se instalou no Templo Zhongyan de Meizhou. Estudantes de todas as direções vinham em grande número. Todos os dias, ele não se cansa de pregar o Dharma na sessão de ensino, guiando os jovens estudantes com grande compaixão. Com ele, o seio Qingliang alcançou o auge. Além das atividades relacionadas ao ensino budista, ele também estudou amplamente histórias antigas e modernas, obras filosóficas e clássicos. Podia recitar de cor apenas com uma leitura. Já escreveu a história dos monges da Dinastia Song do Norte, a explicação coletiva do Sūtra do Flor da Bóia, as notas comentadas do Sūtra do Diamante e o rito da cerimônia de ofertas para os seres vivos e os mortos, etc., que foram publicados e se espalharam no mundo. 

Biografia 3 do Monge Ruona do Templo Tianzhu Superior de Lin'an 

O MONGE RUONA SEGUIU a ordem imperial e residiu no Templo Tianzhu Superior. Costumava liderar mil discípulos e propagar amplamente os princípios do Três - Contemplação, Dez - Veículos, Cinco - Níveis e Seis - Igualdades. Sua elocução era fluida como um rio em cheia. Na verdade, era um dos Quatro - Padrões naquela época. No ano 3 do reinado de Chunxi da Dinastia Song do Sul, o Imperador Gaozong visitou o Templo Tianzhu Superior e queria venerar a Bodisattva Avalokiteśvara. Ruona o recebeu. O Imperador Gaozong perguntou: "Eu devo ou não prostrar - me diante da Bodisattva?" Ruona respondeu: "Se não prostrar - me, cada um se afirmará como o mais sagrado. Se prostrar - me, haverá respeito mútuo." O Imperador Gaozong se prostrou contente. Depois, perguntou o significado da cerimônia anual de arrependimento do Sūtra da Luz Aurea do Buddha. Ruona disse: "Antigamente, o Buddha explicou a samādhi da Luz Aurea do Buddha para os Quatro Reis Celestes e os Reis do Céu Brahmā e lhes pediu para proteger o país e os povos. Os mestres posteriores estabeleceram o método de arrependimento para que os monges o pratiquem no início de cada ano para pedir bênçãos para o país. Essa é uma tradição da era próspera." O imperador conferiu a Ruona o cargo de Registro de Monges da Rua Direita e deu dinheiro para ele continuar suas atividades. No ano seguinte, no dia 8 de abril, convidou Ruona para levar cinquenta monges para o salão interno do palácio para praticar a samādhi da Luz Aurea do Buddha para proteger o país. Depois de oferecer um jantar, Ruona subiu ao trono para pregar o Dharma. O imperador perguntou: "A Dharma do Budismo é realmente maravilhosa, mas por que há tantos sutras?" Ruona respondeu: "É assim quando se tem a fonte principal." O Imperador Gaozong ficou muito satisfeito e promoveu Ruona para o cargo de Registro de Monges da Rua Esquerda, conferindo - lhe o título de Mestre Budista Huiguang. Desde então, todos os anos nesse dia, Ruona era convidado para o palácio para realizar cerimônias budistas e recebia cinquenta pedaços de seda. No ano 7, em agosto, o imperador o convidou para o palácio, ofereceu um jantar e pediu - lhe para pregar o Dharma. Sua explicação agradou o imperador, que o enalteceu com muito carinho e honras especiais. 

Biografia 4 do Monge Liaoran do Templo Bailian de Taizhou 

O MONGE LIAORAN TINHA o sobrenome Zhiyong. Entrou no clero no Templo Bailian da cidade. Ele deu palestras sobre o ensino e a contemplação do seio Tiantai por mais de vinte anos. Motivou os jovens estudantes e praticava as boas ações em segredo. Comia apenas uma refeição por dia e costumava sentar - se até o amanhecer. Uma noite, sonhou que dois dragões brincavam no céu e, de repente, se transformaram em divindades. Desceram do céu para visitar o Mestre e tiraram um livro das mangas e mostraram, dizendo: "Daqui a sete dias, o Mestre partirá para o Ocidente". Quando Liaoran acordou, sabia que era um sinal da sua partida para o mundo celestial. Então, bateu o tambor para reunir o grupo, subiu ao trono para pregar o Dharma e deixou testamento sobre as coisas futuras. Depois, escreveu um gāthā: "Graças à força da meditação no nome do Buda Amitābha, eu vou nascer no mundo feliz. Todos vocês não devem ser preguiçosos". Então, pediu para tomar banho e trocar de roupa, e ordenou que o grupo recitasse em coro o Sūtra do Buda Amitābha. Quando chegou ao trecho sobre o mundo ocidental, ele morreu repentinamente. Todo o grupo ouviu o som de música celestial preenchendo o céu e a luz auspiciosa iluminando o firmamento. 

Biografia 5 do Monge Liaoxuan do Templo Baolin de Mingzhou (Shanrong) 

O MONGE LIAOXUAN ERA de Siming. Estudou no Templo Baolin. Devido à admiração pelo prestígio do Lago Nanhui, se mudou para lá. Estudou profundamente os princípios do Três - Contemplação e Dez - Veículos. Lendo o Canon Budista, não havia nada do qual não conhecesse o significado geral. Praticou o método de arrependimento do Sūtra do Lótus das Boas Leis por vinte e sete anos. Era bom amigo do Monge Shanrong. Sempre que lia algo ou aprendia algo, sempre se reunia com Shanrong. Shanrong costumava escrever os Sūtras do Lótus das Boas Leis, do Céu de Dourado, do Vaiśālidevī - Simha e do Buda da Iluminação Perfeita com tinta de ouro, e Liaoxuan também o ajudava. Quando havia eventos de ajuda para o ocidente, eles doavam retratos de Avalokiteśvara em tinta de China desenhados à mão. Os dois fizeram um juramento de nascer no mundo feliz. Sempre que pregavam o Dharma, incentivavam com zelo as pessoas a nascerem no reino de Amitābha. Muitas pessoas seguiram - lhes e rezavam o nome de Amitābha. Um dia, Liaoxuan foi para a sala de Shanrong e se sentou em silêncio. Shanrong perguntou e ele respondeu: "Já sei a data da minha partida para o Ocidente. É difícil esquecer nossa amizade. Espero nos reencontrarmos no mundo feliz". Shanrong disse: "Isso é exatamente o que eu desejo". Então, Liaoxuan reuniu o grupo para se despedir, ordenou que eles recitassem os sutras e rezassem o nome de Amitābha. Sentou - se ereto e escreveu um gāthā: "A natureza e as formas deixam de existir na mente, o Um e o Três não têm onde se fixar. O vento do desejo cessa, e aqui está a Grande Prosperidade". Fechou as mãos em adoração e faleceu. Era o calor do verão. O caixão ficou parado por sete dias. Sua face estava vermelha e havia um pouco de saliva nas comissuras da boca. Quando os que assistiam limpavam com um lenço, saía um cheiro maravilhoso. Toda a cidade, gente de classe alta e baixa, veio para limpar o saliva perfumado, e o cheiro ficava cada vez mais forte. Quando foi crematado, houve inúmeras relíquias. Três anos depois da morte de Liaoxuan, Shanrong de repente distribuiu imagens e sutras para parentes e amigos, rezou o Sūtra da Prática do Bodisatva Samantabhadra e o Pequeno Sūtra do Buda Amitābha e pediu ao grupo para rezar o nome de Amitābha juntos. Sentou - se em lotus e disse: "Eu vou cumprir o compromisso com o Mestre Liaoxuan". Depois de dizer isso, faleceu tranquilamente.  

Biografia 6 do Monge Xingcheng do Templo Tianzhu Superior de Hangzhou da Dinastia Yuan (Yunmengze) 

O MONGE XINGCHENG TINHA o sobrenome Zhantang e o nome de pen nome Yuexi. Era filho da família Sun de Kuaiji, Shaoxing. Seu pai se chamava Man e sua mãe era a senhora Jiang. Ela sonhou que um disco solar caía do céu. Quando acordou, a luz solar ainda iluminava a cama e, logo depois, deu à luz o Mestre. Com quatro anos, ele brincava pegando um pincel e desenhando imagens de Buda. Quando lhe davam um sutra budista, ele conseguia recitá - lo imediatamente, como se já o tivesse estudado antes. Em Bingzi, no reinado de Zhiyuan da Dinastia Yuan, ele se submeteu ao tonsura sob o Mestre Shulü do Templo Shimen e recebeu as ordens completas. O Mestre Shimen disse que as preceitos eram a base de todos os Budas das três eras e o ensinou a estudar o código de preceitos, e ele compreendeu os significados da distinção entre preceitos temporários e eternos, entre preceitos positivos e negativos, e entre transgressões e observâncias. Em Yiyou, ele se submeteu ao Mestre Fojian Xian para aprender o ensino e a contemplação do seio Tiantai. Visitou o Mestre Yunmengze no Templo Pufu do Tianzhu Sul. Yunmengze o valorizou muito logo no primeiro encontro. Ele ocupou vários cargos importantes no clero. Como o Templo Guoqing do Tiantai, que era originalmente um templo de ensino do seio Tiantai, foi transformado em um templo do seio Zen, ele viajou milhares de li para a capital, relatou ao imperador a história da construção do templo e suas antigas tradições. O Imperador Shizu da Dinastia Yuan concedeu um decreto para restaurá - lo. Depois, ele planejou atravessar o rio Yalu para viajar para a Coreia e buscar os antigos sutras do seio Tiantai, mas abandonou a ideia ao saber que havia problemas no país. Em Yisi, no reinado de Dade, ele residiu no Templo Dongzhu de Hangzhou. Em Dingwei, houve uma grande seca em Wuyue. O Mestre liderou o grupo a pregar o Dharma e pedir chuva, e a chuva veio. Naquele ano, havia fome e muitas pessoas morriam sem ter como serem enterradas. Ele cobriu os restos mortais e organizou uma grande cerimônia de ofertas para os seres vivos e os mortos para salvá - los. Em Wushen, no reinado de Zhida, ele se mudou para o Templo Yanfu do Tianzhu Sul. Em Xinyou, no reinado de Zhizhi, ele foi convidado para a capital pela estrada postal. O imperador o questionou na Sala Mingren e o mandou residir no Templo Qingta para corrigir o Canon Budista. Quando o imperador visitou o Pavilião Wenshu, o apresentou e deu as boas - vindas. Concedeu a ele vários volumes de sutras, como o Sūtra do Buda Amitāyus. Depois de terminar o trabalho, ele pediu para voltar. O imperador concedeu - lhe um manto dourado. Quando estava prestes a partir, recebeu uma ordem para organizar uma grande cerimônia sem barreiras no Templo Bailian. Naquela época, o Canceler, o Conde Dongping Zhongxian, o convidou para subir ao trono e pregar o Dharma. O imperador ouviu falar e o premiou generosamente, concedendo - lhe o título de Mestre Budista Fohai. Em Jiazi, no reinado de Taiding, ele residiu no Templo Tianzhu Superior. Nove anos depois, em Renwu, no reinado de Zhishun, no primeiro dia do sexto mês, ele bateu o tambor de repente para avisar o grupo: "Eu já residí em três templos importantes por mais de trinta anos. Minhas próprias práticas não foram úteis para o mundo e minhas conexões no mundo são limitadas. Embora eu me sinta incompetente, ainda posso buscar o estilo dos antigos mestres sagrados". Então, ele se foi para a cabana fora das nuvens do Tianzhu. Mais de um ano depois, ele voltou ao Templo Fuguo de Yue. Ele se dedicou ao mundo feliz do Buda Amitābha e praticou a contemplação do Coração Único e o Três - Contemplação por sete dias e sete noites, e teve muitas experiências miraculosas. Um dia, no início do mês, o grupo o saudou conforme o costume. O Mestre se inclinou e disse: "Se eu não tivesse decidido me afastar cedo, teria ficado meio - caminho nos últimos doze anos. Hoje estou aqui, mas não sei se estarei amanhã. O tempo não pode ser desperdiçado. Peço que verifiquem meus pertences para mostrar a impermanência". O grupo começou a rezar o nome de Amitābha. Ele disse: "Cada um deve rezar por si mesmo. Amanhã de manhã, nos despedimos". No amanhecer, o grupo se reuniu e ele sentou - se ereto e faleceu. Ele viveu setenta e oito anos e passou sessenta e quatro verões no clero. O caixão ficou parado por sete dias e seu rosto parecia vivo. Ele foi enterrado inteiro no cemitério do Templo Qingtai. Ele escreveu anotações no Sūtra do Diamante, comentários no Sūtra do Coração, anotações no Sūtra para Aliviar Desastres, explicações dos versos do Sūtra do Buda Amitābha e a estrutura do Sūtra do Buda Indraśūra e do Sūtra do Mantra da Roda da Voluntade Benévola, todos publicados e difundidos no mundo. 

Biografia 7 do Monge Mengrun do Templo Tianzhu Inferior de Hangzhou (Biografia de Guyuan Zhutang) 

O MONGE MENGRUN TINHA o sobrenome Yugang. Era da cidade de Haiyan, Jiahe, com o sobrenome Gu. Seu pai, Min, era um homem gentil e reservado. Sua mãe, a senhora Sun, era a sobrinha do Mestre Guyuan Qing. Tanto durante a gestação quanto no parto, a mãe teve sonhos extraordinários. Quando Mengrun tinha quatorze anos, se tornou discípulo de Guyuan no Templo Bailian da cidade. Quando ele se prostrou diante do deus do templo, as estátuas de barro caíram. Todos ficaram surpresos. Guyuan lhe deu sutras para ler e ele os memorizou imediatamente. Então, Guyuan o mandou se submeter ao Mestre Xiang para ser tonsurado e receber as ordens completas. Guyuan, vendo sua agudeza, lhe deu livros como o Céu e a Terra da Contemplação do Seio Tiantai, o Diamante da Sabedoria e as Dez Não - Diferências, e ele conseguiu entender o significado geral. Quando Guyuan faleceu, ele se tornou discípulo do Mestre Zhutang Chuan para terminar seus estudos. Devido ao estudo intenso, ele contraiu uma doença estranha. Ele praticou o método de arrependimento em homenagem a Avalokiteśvara por quarenta e nove dias e, depois de ter uma experiência milagrosa, a doença desapareceu e sua mente ficou mais clara. Então, ele começou a dar palestras no Templo Yanfu do Tianzhu Sul. Quando o Mestre Zhantang Cheng veio para o templo, Mengrun ocupava o primeiro lugar. Logo depois, ele se tornou o líder do Templo Decang de Danghu, em Haiyan. No verão, ele dava palestras sobre o Sūtra do Lótus das Boas Leis. Muitas pessoas que trabalhavam na venda de carne e bebida alcoólica mudaram de profissão. Os sinais milagrosos foram incontáveis. Ele foi transferido para o Templo Yanfu e o estilo do seio se fortaleceu ainda mais. Seis anos depois, ele deixou o cargo e se aposentou no Cabana Bailian da Montanha Fenghuangling, perto da Fonte Longjing. Ele se dedicou exclusivamente à meditação no nome do Buda Amitābha. Cada dia, mais pessoas o seguiram. A Administração do Culto Religioso o forçou a se tornar o líder do Templo Tianzhu Inferior. O templo havia sido devastado por um incêndio, e apenas o Salão do Bodisatva Samantabhadra permanecia intacto entre as espinhosas e os destroços. Então, ele disse com emoção ao grupo: "Este templo foi construído pelo Mestre Ciyun. Agora, o salão ainda está aqui, o que significa que a força do desejo dos mestres antigos ainda está presente". Então, ele organizou a reparação e renovação do templo passo a passo. Ele preenchia o dia e a noite com palestras sem se cansar e liderava o grupo a praticar a meditação do Sūtra do Lótus das Boas Leis. Sentiu o Bodisatva Samantabhadra emitir luz e mostrar vários sinais milagrosos. Ele ficou lá por três anos. Um dia, chamou seus discípulos, como Shi Faming e Ce, e explicou o princípio da tranquilidade do coração na contemplação. Depois, disse: "Minhas conexões na vida estão quase terminadas. É hora de partir". Então, repetiu o nome do Buda várias vezes e morreu pacificamente. Mengrun se dedicou à prática budista dia e noite sem desanimar. Ele praticou a meditação do Caminho Contínuo por nove meses, sete vezes. Praticou o Sūtra do Lótus das Boas Leis, o Sūtra da Luz Aurea do Buddha, o Sūtra da Grande Compaixão e o caminho para o mundo feliz do Buda Amitābha por quarenta e nove dias, tantas vezes que não se pode contar. Portanto, suas virtudes ocultas e suas práticas secretas e as realizações internas não são fáceis de serem compreendidas superficialmente.  

Biografia 8 do Monge Zhenjing do Templo Tianzhu Superior de Hangzhou (Wujidu) 

O MONGE ZHENJING TINHA o sobrenome Ru'an. Era filho da família Yao de Huating, Yunjian. Sua mãe, a senhora Zhu, sonhou que a lua subia do mar e caiu em seu colo. Quando acordou, estava grávida. No momento do parto, a sala ficou cheia de luz auspiciosa. Um monge especial passou e apontou para o filho e disse à mãe: "Este menino é o retorno do Mestre Haiyue". Com nove anos, ele se tornou discípulo do Mestre Mingjingzhi do Templo Huacheng. Recebeu o Sūtra do Lótus das Boas Leis e o memorizou logo depois de ouvir. Com dezesseis anos, foi tonsurado. Estudou profundamente os diversos veículos do Budismo e sua inteligência pré - natal floresceu repentinamente. Então, se autodesignou como especialista em estudos da natureza. Primeiro, visitou o Mestre Yunmengze do Templo Guangfu de Hangzhou. Ao ouvir falar que o Mestre Wujidu tinha grande influência na disseminação do Dharma, foi até a sua sala e absorveu todo o conhecimento dele. Durante o reinado de Dade

Biografia 9 do Monge Pangu do Templo Huiyin de Hangzhou 


Biografia 10 do Monge Yunruo do Templo Yunmen de Shaoxing (Dashan Hui, Tian'an Qi, Wo'an Wu) 


Biografia 11 do Monge Bicai do Templo Yanfu de Hangzhou 
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